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XVIII 

Parte II 

 

Convidámos os leitores para um casamento, e deixámo-los expectantes, depois de 

conhecidos os noivos e os padrinhos. A boda foi celebrada em 30 de Setembro de 17391, 

entre Romão da Costa Carrilho, natural de Beja e morador em Santiago do Cacém, e de 

D. Catarina Maria da Fonseca, de Sines, na ermida de Nossa Senhora das Salas.  

Os pais da noiva eram Dona Ângela Serrão Penedo e José Pereira da Fonseca. Os pais 

do noivo eram Manuel Vitorino da Costa e Inácia Maria Cortemgarça. Quanto às 

testemunhas, além do pároco da vila, esteve presente o capitão João Pereira da Fonseca, 

talvez membro da família do pai da noiva. Foi nomeado almotacé para os meses de 

Janeiro, Fevereiro e Março de 17382. O capitão foi também testemunha do casamento de 

Inês Maria e de Manuel Picheiro, em 19 de Abril de 17443.Com este nome, havia também 

o padre Reverendo João Pereira da Fonseca, que foi testemunha do casamento de Catarina 

da Conceição e Silvestre de Jesus, na Igreja Matriz, no dia 21 de Janeiro de 17424. 

Escolhiam-se como testemunhas do casamento os membros da família, os vizinhos 

ou membros da paróquia, como os tesoureiros, alguém com proeminência na sociedade 

local (Monteiro, 2011: 342-343).  A partir das testemunhas de casamento poderemos 

observar as redes que se constituíam com familiares, profissionais do mesmo mester, ou 

vizinhos. 
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Quanto aos festejos que com certeza se seguiram, mesmo que se tratasse de uma 

família abonada, não ficaram testemunhos. A partir da literatura e das fontes camarárias, 

vamos procurar espreitar para o quotidiano e para este dia especial de dois dos nossos 

conterrâneos, casados no já longínquo ano de 1739. 

Decerto os festejos não teriam o fausto dos banquetes régios, que, além da comida, 

incluíam música, mas talvez as famílias dos noivos se tenham esmerado. De facto, a 

ostentação alimentar era um meio para mostrar a superioridade social. A carne, o pão e o 

vinho eram alimentos, sim, mas a sua qualidade e quantidade eram sinais de poder e 

distinção, uma tríade que não podia faltar na mesa da gente honrada (Buescu, 2014:143).  

O consumo de carne, especialmente, era o mais valorizado desde o período 

medieval, sendo o seu consumo considerado um «privilégio social» (Buescu, 2014:148). 

Também entre as várias carnes havia uma hierarquia. Na vila de Sines, durante a Época 

Moderna, o arrematante das carnes, que detinha o monopólio da sua venda no concelho, 

devia fornecer carne duas vezes por semana, às terças-feiras e aos sábados, estando a 

sexta-feira reservada para o jejum e o consumo de peixe (Patrício, 2018, I:97). 

Em Sines, no ano de 1739, a carne de chibato, carneiro e vaca deveria ser fornecida 

por Ambrósio Teles de Lemos a 30 reis o arrátel5. Dado que o casamento ocorreu numa 

quarta-feira, podia ter sido servida carne fresca aos noivos, às testemunhas e restantes 

convidados. 
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Começámos pela carne, uma das tríades alimentares dos homens honrados da 

Época Moderna. No próximo número vamos descobrir outros alimentos que poderiam ter 

feito parte das celebrações da boda. 
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